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REUNIÃO COM A CEO DA ALTICE 

REUNIÃO DE CONCILIAÇÃO NA DGERT 

AUMENTOS COMPLEMENTARES PARA 2023 

 E PROPOSTA DA FRENTE SINDICAL 

PROPOSTA DE REVISÃO DO ACT 2024 

REUNIÃO COM A CEO DA ALTICE 

“Operação Picoas” 

A CEO deu informação sobre o processo, continua a 

afirmar que a Altice Portugal é lesada/vítima e que estão a 

colaborar com o Ministério Público.  

A Frente Sindical pressupõe que Altice Portugal não 

deixará de tomar todas as medidas legalmente existentes 

com vista à defesa intransigente dos interesses da 

empresa e consequentemente dos trabalhadores, única 

forma de concretizar a narrativa da vitimização.  

Como tem saído na comunicação social, estamos perante 
indícios de fraude fiscal, de “branqueamento de capitais e 

corrupção”. 

É muito claro que a notícia publicada no dia 25 pela 

Comunicação Social, ao divulgar que o co-fundador da 

Altice Armando Pereira deixa a prisão domiciliária se 

pagar uma caução de 10 milhões, mas continuando 

impedido de contactar com outros arguidos e que este 

está indiciado em 11 crimes, tem que ver com a 

“Operação Picoas” . 

Também é muito claro que na mesma notícia a 

comunicação diga que Hernâni Vaz, braço direito de 

Armando Pereira, está indiciado em 20 crimes e que se 

vai manter em prisão domiciliária, tem que ver com a 

“Operação Picoas”.      

Segunda parte da reunião 

A CEO falou no próximo processo negocial e também 

falou noutros temas. 

A Frente Sindical também abordou outros temas como os 

despedimentos de 2021 e as alterações aos planos de 

saúde em 2023. 

Em relação aos despedimentos a CEO informou que é 

uma coisa do passado e que ainda não estava cá. 

Sobre os planos de saúde a CEO afirmou que houve 

planos melhorados. A Frente Sindical espera que seja 

demonstrado onde estão esses melhoramentos. 

Para a Frente Sindical certamente que a CEO não estava 

a falar dos planos de saúde da Altice mas sim de outos 

planos de saúde numa parte qualquer do planeta, ou 

então no Céu.  

 

 

Para a Frente Sindical ficou demonstrado que 

a CEO em relação aos tristes acontecimentos 

do passado recente na empresa quis “lavar 

as mãos como Pilatos”. 

No que diz respeito aos Planos de Saúde, é 

preciso afirmar que não houve qualquer 

negociação, a Adm. apresentou os números 

que queria e nunca apresentou factos 

concretos que os justificassem às questões 

concretas que a Frente Sindical colocou. 

O que sabemos é que os aumentos salariais 

de 2023 foram engolidos pelo aumento do 

custo dos planos de saúde para os 

trabalhadores e para suas famílias. 

A Gestão ainda tem a lata de afirmar que, e 

citamos "a nossa preocupação são os 

trabalhadores"  

Segundo informação da DRH a empresa até 

ganhou um prémio de ética empresarial. 

Para a Frente Sindical de facto é preciso 

muita falta de ética para fazer um 

despedimento colectivo e aumentar os 

encargos para os trabalhadores. 

Certamente que quem atribuiu este prémio 

desconhece o que é a Gestão da Altice, bem 

como as suas práticas lesivas para os 

trabalhadores.
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Proposta entregue na reunião da DGERT 

Realizada no dia 23 de Outubro. 

PROPOSTA REJEITADA 

 

 
 
 
 
 
                     
 
 
 
 
 
 
 
 

Na reunião do dia 23 a empresa voltou a afirmar o que disse na última reunião que não tinha 
condições para aumentos complementares a partir de Janeiro de 2023 e que não era devido à 
questão da “operação picoas”, até porque esta questão não foi relevante para a empresa na 
decisão que tomou. 

A empresa disse claramente que o objectivo é dar aumentos por mérito a alguns trabalhadores 
em detrimento dos restantes. 
 

Continuam a existir trabalhadores na empresa que não são progredidos ou promovidos 
a 5, 10, 15 ou mais anos, que estão estagnados na carreira, sendo urgente e necessário 
rever o modelo de carreiras, bem como os critérios da evolução de desempenho. 
 

Para a Frente Sindical é importante que a riqueza criada pelos trabalhadores, que são o motor 
da empresa, seja reflectida nos seus salários, aumentos que recuperassem os anos que não 
tiveram aumentos e sempre acima da inflação. 
 

NO FINAL DA REUNIÃO NA DGERT A FRENTE SINDICAL ENTREGOU A SUA PROPOSTA 
DE REVISÃO DO ACT DA MEO/Altice – 2024, MATÉRIA SALARIAL E OUTRAS, COM 
EFEITOS A 1 DE JANEIRO DE 2024, TENDO A DRH ASSUMIDO QUE ESTÁ DISPONÍVEL 
PARA QUE O PROCESSO NEGOCIAL SE INICIE NO DIA 8 DE NOVEMBRO. 
 

EM ANEXO AO COMUNICADO SEGUE PROPOSTA DA FRENTE SINDICAL 
 

 

Na reunião de Conciliação realizada no passado dia 27 de Julho, a Adm. da Altice Portugal recusou 
linearmente a Proposta de aumentos salariais complementares que a Frente Sindical apresentou 
para ser discutida na referida reunião, a qual, face ao aumento salarial que os trabalhadores tiveram 
com efeito a Janeiro último e à continuada inflação era mais que justa. 

Assim, com o objectivo de se poder chegar a um acordo que minimize a situação económica dos 
trabalhadores, a Frente Sindical na reunião de Conciliação realizada no passado dia 23, reformulou a 
sua proposta para os seguintes valores, com efeito reportados a 1.1.2023: 

1. Aumento salarial de 40€ aplicado em todos os salários. 

2. Subsídio de Refeição de 10€ 

A Frente Sindical, como facilmente se depreende do doc. entregue, apresentou uma proposta de 
mínimos, pelo que se espera que a Adm. tenha sensibilidade para entender este facto e se 
disponibilize para aceitar a mesma. 

 


